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Resumo. Medicamentos contendo ômega 3, isoladamente ou associado a outros 

componentes, como vitamina E e selênio, vêm sendo utilizados como grandes aliados no 

tratamento e preservação da funcionalidade renal. O objetivo do presente trabalho foi 

relatar os efeitos da suplementação com Gerioox® em cães que apresentavam concentrações 

séricas de creatinina acima de 1,5 mg/dl, independente da etiologia apresentada, atendidos 

no município do Rio de Janeiro, durante os anos de 2018 e 2019. Foram relatados os casos 

de 22 cães, 13 machos e 9 fêmeas, azotêmicos, divididos em quatro grupos de acordo com 

as etiologias: (1) hemoparasitoses, (2) doença renal crônica, (3) senilidade, (4) outras 

doenças (com tratamento com antibiótico e anti-inflamatório). Mediante o tratamento das 

causas de base e após 30 dias de suplementação com Gerioox®, os animais foram 

reavaliados quanto às concentrações séricas de ureia e creatinina. Observou-se que em 82% 

dos cães suplementados, os resultados foram satisfatórios. Apenas os animais do grupo 4 e 

dois cães do grupo 2 não obtiveram resultados satisfatórios após a suplementação. Além da 

melhoria na taxa de filtração glomerular (TGF), observou-se recuperação na eritropoiese, 

com 55% dos cães tendo apresentado melhora nos resultados de hematócrito. Foi possível 

concluir que o polivitamínico Gerioox® contribuiu para a melhoria das azotemias dos 

animais suplementados no período de 30 dias. 

Palavras chave: ácidos graxos poli-insaturados, antioxidantes, azotemia, nefropata 

Gerioox® supplementation: Use in patients with serum creatinine 

above 1.5 mg/dl 

Abstract. Drugs containing Omega 3, alone or associated with other components, such as 

vitamin E and selenium, have been used as great allies in treatment and preservation of 

renal functionality. The objective of this study was to report the effects of supplementation 

with Gerioox® in dogs that presented serum concentrations of creatinine above 1.5 mg/dl, 

regardless of the etiology presented, attended in the city of Rio de Janeiro, during the years 

2018 and 2019. The 22 cases of dogs were reported, 13 males and 9 females, azotemic, 

divided into four groups according to the etiologies were reported: (1) hemoparasitosis, (2) 

Chronic kidney disease, (3) senility, (4) Other diseases (under antibiotic and anti-

inflammatory treatment). After treatment of the underlying causes and after 30 days of 

supplementation with Gerioox®, the animals were reevaluated for serum concentrations of 

urea and creatinine. It was observed that 82% of the supplemented dogs presented 

satisfactory results. Only animals from Group 4 and two dogs from Group 2 did not obtain 

satisfactory results after supplementation. In addition to the improvement in the glomerular 

filtration rate (GFR), a recovery was observed in erythropoiesis, with 55% of the dogs 

https://doi.org/10.31533/pubvet.v14n2a518.1-6
http://www.pubvet.com.br/
http://lattes.cnpq.br/7968402420111658
mailto:sid.antunes@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/7968402420111658
http://lattes.cnpq.br/8549453408479600
http://lattes.cnpq.br/8138213564144068


Antunes et al. 2 

PUBVET Doi:  10.31533/pubvet.v14n2a518.1-6 

presenting improvement in the hematocrit results. It was concluded that the multivitamin 

Gerioox® contributes to the recovery of the azotemias in supplemented animals in the 30-

day treatment period. 

Keywords: polyunsaturated fatty acids, antioxidants, azotemia, nephropathy 

Suplementación con Gerioox®: uso en pacientes con creatinina 

sérica superior a 1,5 mg / dl 

Resumen. Los medicamentos que contienen omega 3, solos o asociados con otros 

componentes, como la vitamina E y el selenio, se han utilizado como grandes aliados en el 

tratamiento y la preservación de la funcionalidad renal. El objetivo del presente estudio fue 

informar los efectos de la suplementación con Gerioox® en perros que tenían 

concentraciones de creatinina sérica superiores a 1,5 mg / dl, independientemente de la 

etiología presentada, atendidos en la ciudad de Río de Janeiro, durante los años 2018 y 

2019. Se notificaron casos de 22 perros, 13 machos y 9 hembras, azotémicos, divididos en 

cuatro grupos según las etiologías: (1) hemoparasitosis, (2) enfermedad renal crónica, (3) 

senilidad, (4) otras enfermedades (con tratamiento antibiótico y antiinflamatorio). Al tratar 

las causas subyacentes y después de 30 días de suplementación con Gerioox®, los animales 

fueron reevaluados para determinar las concentraciones séricas de urea y creatinina. Se 

observó que en el 82% de los perros suplementados, los resultados fueron satisfactorios. 

Solo los animales del grupo 4 y dos perros del grupo 2 no obtuvieron resultados 

satisfactorios después de la suplementación. Además de la mejora en la tasa de filtración 

glomerular (TGF), se observó recuperación en la eritropoyesis, con un 55% de los perros 

con mejores resultados de hematocrito. Fue posible concluir que el multivitamínico 

Gerioox® contribuyó a la mejora de la azotemia de los animales suplementados en el 

período de 30 días. 

Palabras clave: ácidos grasos poliinsaturados, antioxidantes, azotemia, enfermedad renal 

Introdução 

Azotemia é um termo que se refere à retenção de resíduos nitrogenados não proteicos no sangue que 

são normalmente eliminados pelos rins (Gonzalez & Silva, 2006). Ela é identificada em laboratório pelo 

aumento da concentração sérica de ureia e creatinina (Dibartola, 1997; Kaneko et al., 2008). A ureia é 

livremente filtrada pelos glomérulos e passivamente reabsorvida nos túbulos. A creatinina é filtrada 

pelos glomérulos, excretada na urina, sem reabsorção pelos túbulos renais (Freitas et al., 2014). Ambos 

são marcadores convenientes da função renal, embora a creatinina só se apresente alterada (acima do 

limite de referência) quando aproximadamente 75% dos néfrons estão comprometidos (Dibartola, 1997; 

Kaneko et al., 2008). 

A fase aguda da doença renal é caracterizada pela reversibilidade dos danos morfológicos, podendo haver 

restauração da função do néfron, enquanto que a fase crônica é marcada por lesões estruturais e funcionais 

irreversíveis, sendo esta a forma de maior prevalência da afecção renal em cães e gatos (Brown et al., 1997; 

Polzin et al., 2005). Portanto, uma identificação precoce de alterações em creatinina e ureia possibilita traçar 

medidas de prevenção, tratamento ou monitorização, retardando a progressão da doença e o desenvolvimento 

de complicações (Stevens et al., 2006; Poletto et al., 2016). 

Manejos alimentares e medicamentos contendo na fórmula os ácidos graxos poli-insaturados, 

especificamente o ômega 3, vêm demonstrando como um forte aliado no combate a perda da função renal 

(Martins et al., 2008). Além de serem ricas em ômega 3, as dietas para doentes renais possuem níveis de 

fósforo controlados, focando em manutenção do peso corporal, adequada taxa de filtração glomerular e o 

cuidado para o não desenvolvimento do hiperparatireoidismo secundário e a produção de toxinas urêmicas 

(Polzin, 2011). Existem associações do ômega 3 a outras substâncias como a vitamina E, selenito de sódio, 

gluconato de cobre, gluconato de zinco, sulfato de condroitina e glucosamina (componentes do medicamento 

Gerioox®), sendo sua eficácia descrita como excelente terapia adjuvante com efeitos renoprotetores (Veado 

et al., 2013). Estes componentes auxiliam reduzindo danos causados pelos radicais livres em casos de estresse 

oxidativo, aumentando a longevidade e melhorando a qualidade das células glomerulares (Queiroz & 
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Fioravanti, 2014). Somados, todos esses benefícios representam um importante adjuvante no tratamento 

conservador de cães (Veado et al., 2013). 

Portanto, o presente estudo objetiva relatar os efeitos da suplementação do Gerioox® nas 

concentrações séricas de creatinina em 22 cães que apresentavam níveis séricos de creatinina acima de 

1,5 mg/dl em função de diferentes etiologias. 

Materiais e métodos 

Os animais relatados no presente estudo foram atendidos nas dependências de uma clínica particular 

e também em atendimentos realizados a domicílios no bairro de Santa Cruz, Rio de Janeiro entre os 

meses de fevereiro de 2018 a junho de 2019. Por se tratar de um relato de casos retrospectivos, cujo 

tratamento já havia sido instituído aos pacientes, e não ser um estudo experimental, não foi necessária 

aprovação da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA). 

A suplementação com o Gerioox® foi prescrita para 22 cães (dos quais 13 eram machos e 9 fêmeas) 

que apresentaram concentração de creatinina a partir de 1,5 mg/dl (independente da causa) em exame 

bioquímico sérico. O valor de referência usado para a concentração de creatinina sérica foi de 0,5 a 1,5 

mg/dl, segundo o laboratório. As análises laboratoriais foram realizadas em laboratório de análises 

clínicas veterinário externo. 

Os animais foram categorizados de acordo com histórico de causa próxima e/ou sinal clínico 

apresentado, de acordo com as categoriais abaixo. 

Grupo 1. Diagnóstico de hematozoário: seis cães. Sinais clínicos apresentados: emagrecimento 

progressivo, inapetência, vômitos e mucosas hipocoradas. Um dos animais, devido seu baixo 

hematócrito, foi encaminhado a transfusão sanguínea. 

Grupo 2. Diagnóstico de doença renal cônica (DRC): 11 cães. DRC confirmada através de exame 

ultrassonográfico. Observou-se associação do fator senilidade em todos os casos e um cão era da raça 

Schnauzer, raça predisposta, segundo Granja et al. (2018). Os sinais clínicos observados nesse grupo 

foram: emagrecimento considerável, desidratação, prostração, vômitos esporádicos e inapetência. 

Grupo 3. Senilidade: 3 cães. Os pacientes apresentavam apetite caprichoso, oligodipsia e anemia, 

porém não compunham o grupo dos que apresentavam outros sinais clínicos e de exames 

complementares compatíveis com DRC, por isso, foram alocados nessa categoria. 

Grupo 4. Outras enfermidades: 2 cães. Estes pacientes apresentavam, individualmente, hiperplasia 

prostática benigna (HPB) e neoplasia em fígado. Fizeram durante tratamento, uso prolongado de 

antibiótico e anti-inflamatório. 

Nos animais citados com alterações superiores a 1,5 mg/dl de creatinina, repetiu-se o hemograma 

com bioquímica após 30 dias de uso de Gerioox®. Avaliou-se ainda o hematócrito desses animais antes 

e após o uso do Gerioox® em função da alteração neste parâmetro em detrimento da insuficiência renal 

crônica. Houve ainda a recomendação do manejo correto quanto à alimentação: alguns animais 

utilizaram dietas caseiras contendo arroz branco, legumes e frango, sendo adicionada pequena 

quantidade de sal. Outros, receberam rações comerciais úmidas indicadas para tratamento de pacientes 

nefropatas (Hill’s® AD Recovery® e Reability®). Alguns animais necessitaram de fluidoterapia e suporte 

de acordo com os sinais clínicos que os mesmos apresentaram. 

Resultados 

Os resultados dos parâmetros avaliados antes e após a suplementação estão apresentados na tabela 1. Os 

dados do presente trabalho corroboram os observados por Veado et al. (2014), que constatou que cães que 

receberam a suplementação de Gerioox® obtiveram resultados satisfatórios na melhoria da TFG. 

De todos os animais suplementados com Gerioox®, apenas 18% (4/22) não apresentaram redução na 

concentração sérica de creatinina na repetição do exame com 30 dias. Em dois dos quatro casos, o 

aumento da concentração foi pouco significativo, tendo havido apenas 0,1 de aumento observado, o que 

demonstrou uma estabilização da azotemia, ainda que não tenha havido uma remissão da alteração. Para 

muitos casos nos quais a suplementação foi exitosa, as reduções nas concentrações de creatinina foram 
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significativas, sendo observado decréscimos de mais de 1,0 mg/dl, em alguns pacientes como os 

identificados pelos números 3, 10, 13 e 14 (Tabela 1). 

Tabela 1. Comparação das concentrações séricas de creatinina (mg/dl) e ureia (mg/dl) e hematócrito (%) dos cães antes e após 

a suplementação com Gerioox® por 30 dias. 

Categoriais Identificação 

do paciente 

Idade 

(anos) 

Sexo Antes da suplementação Após a suplementação Êxito com a 

suplementação Creatinina Ureia Hematócrito Creatinina Ureia Hematócrito 

Grupo 1 

(hematozoários) 

1 7 M 1,9 42,0 36,6 0,8 30,0 39,0 + 

2 2 M 1,8 22,0 38,0 1,5 29,0 36,1 + 

3 3 M 5,2 197,0 20,2 3,7 105,0 29,3 + 

4 4 M 1,6 33,0 33,2 1,1 31,0 36,9 + 

5 12 M 1,9 132,0 8,4 1,8 88,0 19,3 + 

6 5 F 2,1 45,0 38,1 1,4 32,0 38,7 + 

Grupo 2 

(DRC) 

7 13 M 2,1 85,0 38,0 1,7 62,0 34,2 + 

8 10 M 3,4 232,0 36,1 2,8 391,0 23,9 + 

9 19 M 1,9 80,0 39,9 1,6 73,0 37,1 + 

10 11 M 3,0 185,0 31,8 1,8 56,0 34,0 + 

11 12 M 3,3 108,0 50,7 2,8 102,0 30,3 + 

12 12 M 2,6 105,0 30,8 2,7 240,0 38,1 _ 

13 11 F 5,9 256,0 42,2 1,7 120,0 37,0 + 

14 8 F 6,4 412,0 38,4 4,5 340,0 39,1 + 

15 11 F 4,8 320,0 36,2 4,0 280,0 36,9 + 

16 10 F 2,4 155,0 42,8 2,5 151,0 43,0 _ 

17 16 F 1,8 122,0 38,9 1,6 135,0 41,0 + 

Grupo 3 

(Senilidade) 

18 14 M 1,5 52,0 48,5 1,7 16,0 44,9 + 

19 18 F 1,8 43,0 36,9 1,6 40,0 37,5 + 

20 18 F 2,7 207,0 31,3 2,4 134,0 33,5 + 

Grupo 4 (Outras 

enfermidades) 

21 16 M 1,6 61,0 43,0 2,1 128,0 42,1 _ 

22 8 F 1,7 121,0 16,8 3,9 155,0 12,3 _ 

Legenda: Divisão dos animais em grupos de acordo com etiologias. M: macho. F: fêmea. O sinal ‘+’ indica que houve êxito 

com a suplementação. O sinal ‘–’ indica que não houve êxito com a suplementação. 

Discussão 

Os resultados obtidos demonstraram que embora o Gerioox® tenha sido inicialmente desenvolvido 

para o tratamento de afecções articulares devido à sua ação condroprotetora em cães e gatos, foi 

observado que ele também auxilia na recuperação da taxa de filtração glomerular (TFG), com 

consequente melhoria na qualidade de excreção de produtos nitrogenados. Tal efeito pode ser atribuído 

à presença do ômega-3, que participa da manutenção da integridade das células endoteliais e gera 

prostaglandinas que aumentam a filtração glomerular por meio de seu efeito vasodilatador (Brown et 

al., 2000). Cabe ressaltar que são recomendados ainda protocolos clássicos de fluidoterapia, 

antieméticos, protetores de mucosa, o não uso de medicamentos causadores de diminuição da taxa de 

filtração glomerular (TFG), citando como exemplo os anti-inflamatórios não-esteroidais e os inibidores 

da enzima conversora da angiotensina (Brown et al., 2000). 

Os animais que não apresentaram êxito na suplementação com Gerioox® eram pertencentes aos 

grupos 2 e 4, grupos que possuem doenças de alta morbidade e difícil remissão e melhora dos parâmetros 

séricos em função da progressão muitas vezes inevitável das doenças. O grupo 2 é o grupo dos animais 

com DRC, doença que não possui cura total. Contudo, é possível através da utilização de renoprotetores 

aliados a um manejo alimentar apropriado, promover um retardo da evolução do quadro da doença. Mas, 

caso não haja cooperação dos tutores na mudança de condutas de forma multifatorial, o sucesso no 

tratamento se torna mais improvável. Vale destacar que os tutores devem ser esclarecidos sobre a 

progressão da doença renal, suas classificações e combinações de tratamentos, tais como as mudanças 

no manejo que deverão seguir, principalmente no que diz respeito à alimentação. 

No grupo 4, o qual era composto por apenas 2 animais, ambos não apresentaram melhora na 

concentração de creatinina sérica. Um deles apresentava hiperplasia prostática e o outro, neoplasia 

hepática (provável hepatocarcinoma). Devido óbito do animal alguns dias após piora do quadro, o 

diagnóstico não foi confirmado). O ocorrido poderia ser atribuído ao fato de que a azotemia no animal 

com hiperplasia prostática tem como causa uma obstrução pós-renal não havendo um componente 

envolvido com dano direto à barreira de filtração glomerular. Logo, a suplementação com Gerioox® não 
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contribuiria com aumento na excreção de catabólitos nitrogenados. Para o paciente oncológico presente 

no grupo 4, o insucesso na suplementação poderia ser mais bem descrito caso tivessem sido feitos 

exames adicionais que caracterizassem melhor a neoplasia até mesmo aventando a possibilidade de 

metástases renais o que prejudicaria o tratamento de suporte com Gerioox®. Em função de não haver 

tais informações e considerando a gravidade da doença e todo o tratamento dispendioso necessário, não 

foi possível observar sucesso na suplementação nesse caso. Neste grupo não houve diminuição de ambos 

os compostos nitrogenados avaliados, tampouco no hematócrito dos pacientes. 

Os valores de hematócrito aumentaram em 55% (12/22) dos animais suplementados com Gerioox®. 

O insucesso em um percentual considerável de pacientes pode ser explicado pelo fato de que a anemia 

é uma síndrome de caráter multifatorial e pode apresentar etiologias distintas (Thrall et al., 2007). Logo, 

uma investigação da causa base da anemia, como anemia da doença inflamatória, por hemorragia ou 

efeito hemolítico, carecem ser investigadas e devidamente tratadas ao se realizar a suplementação com 

Gerioox®. Para os casos nos quais se observou melhora no parâmetro, esta pode ser atribuída à evolução 

na taxa de filtração glomerular com consequente recuperação na produção de eritropoietina pelas células 

intersticiais renais (Abensur, 2010). 

Em seis dos 22 animais avaliados (27%) não houve melhora na concentração de ureia sérica, estando 

dentre estes animais, três que não apresentaram sucesso na redução de creatinina concomitantemente. 

Considerando este metabólito nitrogenado um marcador ainda que sensível, pouco específico, para 

traduzir a função glomerular de um paciente, tal fato pode ser a causa do aumento na concentração de 

ureia que não a diminuição da TFG (aumento da gliconeogênese, alterações no nível de hidratação do 

animal e ingestão proteica podem representar causas pré-renais de aumento da concentração sérica de 

ureia) (Thrall et al., 2007). Por isso, a creatinina foi utilizada como parâmetro norteador da TFG. 

Conclusão 

Através do presente estudo, foi possível concluir que a suplementação com Gerioox® atuou como 

adjuvante para a melhora da taxa de filtração glomerular em cães azotêmicos através do monitoramento 

da concentração de creatinina sérica. Também se observou melhora na concentração plasmática de ureia 

e no hematócrito na maioria dos animais avaliados. 
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